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Avisos y solicitadas con arrejlo á tarifa 

y adelantado 
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F E B R E R O 

Jueves 5—SantnB Felipe de Jesús 
Águeda v i r g e n y mártir. 

Viernes ü—Santa Dorotea virgen 
mártir y san Silvano o b i B p o . 

Sábado 7—San Romualdo abad 
Rieardo. 

D Í A 0 —Sol sale á las 5 h. 1 5 N I , , — 
tra . 1 las ti b. 4 5 ni 

TKINIDAD, FEBRERO 6 DE ISSO. 

Interesa á los Españoles 

He aquí la contestación de Dr. Dn 
Mat ías AlonzoCriado, á las explicaciones 
pedidas por v a n o s de sus compatriotas 
sobre interpretaciones de los reales de
cretos d e i n d u l t o , y gracias espedidas en 
España , con motivo del enlace del Hey 
Al fonso X I I . 

Sr. D . LúcaB Urrutia. 

Treintn y Tres; 

Estimado amigo: 
Retribuyendo las atenciones personales 

de su favorecida del 14 último, m e apre
suro ü contestar en eBta a las varias p r e 
guntas «obro derecho español en que usted 
desea oir-pii opinión en materia do indul
tos . Al emitírsela postergando otros aten
ciones y sin proceder en ella con todo c 
estudio y atención debidas, n o por usted 
cuya inteligencia y patriotismo so herma 
nan honrosamente, pero B¡ por la preo
cupación de algunos de nuestros com
patriotas, debo anticiparle una pequen» 
declaración. . . . 

Me consulta usted un punto delicadísi
mo de la legislación peninsular, y en t a l 
sentido tengo como Abogado la obligación 
de acallar otros sentimientos que por m u y 
nobles y Binpáticos que fuesen, ocultarían 
la verdad legal que usted busca para los 
españoles á quienes sirve. Le «lobo la opini
ón del derecho constituido, el éxito de la 
l«y, la rigidez del mandato, no e l derceno 
constituyente, no la dotrina simpática 
«1 principio discutible bajo las opiniones 
"idividuales la conveniencias políticas o los 
diferencias de escuela. Lo hablo cou el tex-j 

to de la ley E S P H Ñ O L A á la vista, s i n que 
sea p e r t i n e n t e juzgar t a bondad ó rigidez 
de aquella- Sírvame esta p r e v e n c i ó n , Á 
g u i s a de prólogo, de d i s c u l p a y respuesta 
Á l a s e x i g e n c i a s y n u e v a s p r e g u n t a s d é l o s 

omigos y c o m p a t r i o t a s á q u i e n e s usted pa. 
t r o c i n a -

Me dice u s t e d e n s u c n r t a - c o n s u l t a -

«Con motivo d e los i u d u l t o s que se han 
decretado por el Gobierno Español, han 
venido á verme a l g u n o s p a i s a n o s y no me 
he a t r e v i d o & dar opion en l o q u e me han 

p r e g u n t a d o . - e n t r e e l l o s s e p r e s e n t a b a n es. 

tos c a s o s . 

nCuando l a g e r r a c o r l i s t a ú l t i m a , a l l í , 

d i c e n que B E d e c r e t a r o n l e v a a g e n e r ó l e s y 

que todos e s t a b a n o b l i g a d o s al s e r v i c i o , 

p e n a d e üUO S. Como es c o n s i g u i e n t e , m u . 

chos e m i g r a r o n , y s e leH a v i s a b a de a l l í 

que para v o l v e r t e m a n q u e pagar e s o s 5 0 0 

p e s o s -

«No conozco e s a s c o n d i c i o n e s n i del 

e z t r a c t o de esoB d e c r e t o B d e i n d u l t o s que 

lu p r e n s o lia p u b l i c a d o , d e s p r e n d o c l a r o 

si los i n e u r s o s e n e s a pena p u e d e n v o l v e r 0 

S U país s in p a g a r l a ni s u f r i r otra a l g u n o . 

»Deslo s a s t i f a c e r á e s t o s p o b r e s paisanos 

y n a d i e m á s c o m p e t e n t e q u e u s t e d para q u e 

yo p u e d a o c u p a r l o y s a c a r l o s d e s u s d u d a s 

»Lo q u e d e s e a m o s , p u e s , s a b e r ea si l o s 

e s p a ñ o l e a q u e n o h a b i e n d o e i d » s o r t e a d o s 

en LAS q u i n t a s n i h a b e r l e s t o c a d o e n s u e r t e 

e l ee iv i c iOj p e r o q u e h a b i é ' u d o s e d e c r e t a d o 

e s a s l e v a s G C N E R O L E B h u y e r o n d e España 
e s t á n s u j e t o s h o y a a l g u n a p e n o , y q ' r e q u i 

s i t o s t i e n e n q u e l l e n a r p a r a B a l v a r a e . 

a Otra pregunta. Los e s p a ñ o l e s d e s e r t o 
r e s , l o s q ' h a n c a i d o e n s u e r t e p a r a e l s e r v i 

cio 6 l o s q ' p o r e l c a s o a n t e r i o r i n c u r r i e r o n 

e n a q u e l l a p e n a ; ea d e c i r , t o d o s a q u e l l o s 

q u e só lo t i e n e n d e l i t o d e h a b e r d i s p a r a d o 

d e l Bervis io m i l i a r d e u n o ú otro modo, y 
en p a i s e x t r a n j e r o h a n t o m a d o c a r t a d e 

c i u d a d a n í a , ai vue l s j en á España t i e n e n q u e 

c u m p l i r .la p e n a c o m o 6Í f u e r a n e s p a ñ o l e a 

ó s e les r e s p e t a c o m o si f u e s e n e x t r u n j e r o s 

tresentaudo s u carta de tul? 
wSirvase usted satisfacerme i estaa dos 

p r e g u n i o B para yo a la vez sacar do dudas 
i estos pobres honibrcs.o 

La consulta precedente, comprende dos 

P I N I 
t o s d i s t i n t o s y p a r a m a y o r c l a r i d a d me 

O C U P A R É de e l los p o r ^ e p o r o d u . 

La primera parte lí'e la consulta es muy 

e n t i e n d o q' la leva & que usted se refiere 
« t a Quinta'Provincial de 125.000 hora-

brea decretada en elperiodo álguido de ¡ J -
última guerra civil: 

Laa Cortes republicanas de 1873 docrt 
taron el servicio de todos l o s Españoles 
que en aquel año entrasen en Quinta, redu 
ciendo exenciones Á su mínima expresión y 
sin admitir la redención á metálico, y s u 
pongo que esto llaman leva los compatrio
tas que le consultan, pues en España n in
guno de los Gobiernos l l a m a d o s l e g a l e s h.i 
decretado levas generales. La revo luc ionen 
sus distintas formas, las h a hecho l o c a l e s 6 
cuasi provinciales pero s i n surtir eiecí-> 
legal alguno en contra ui en pro de l o s 
damnificados-

En el último trimestre de 1875%) B iend i 
Castelur Presidente del P . E . de l a - r e p ú -
blco, s o restableció l a redención á >netnlico, 
que uo existió, por 10 000 rls. Esta, "¡¿-7-
pongo q u e es la multa de 500 ? d e q u o 
UBted me habla. 

La Real Orden d e 29 -de Noviem'b're do 
1879 sobre gracias é indultos, á pretexta 
del segundo e n l a c e regio, no es aplicable 
al c a s o , y por eso )io ha encontrado usted 
nuda pertinente-en el extracto publ icado 
por los pcnó.djcos de Montevideo. 

Asi pues, es. forzoso recurrir & las dis
posiciones r e l a t i v a B á la quinta de 135 ,0c 1 
s o b r e t a c u a l s e expresa en estos '• ~ \ ' 
nos e l Real Decreto de 2 3 de Mayo de ] sjfc». 

Art. 1. 0 Atendiendo a loa e»pec ia l i ¡ a . 
mas condiciones con que e n t r ó á servir*- t i 
llamamiento citado, loa próftsgos. proco 
tes d o él, que con arreglo al urticulo 
d e la ley d e reemplazos deberían serv ir 1 

tiempo ordinario mía e l de recargo en 
guarniciones de África, lo cxtingniri:n\ 
U reserva. 

«Art. 2 . 8 El tiempo ordinario se con
tará de 2 0 meses ó sea desde el 3 0 do 
Agosto de IS74 hasta el 3 0 de Abril do 
187o, que es e l quo han servido los 
han cuplidu exactamente con la ley . 

»Art. 3 . ° Los mozos de este l lamn. 
miento que hayan ingresado ó Ingresen en 
lo sue.s ivo en las cujas con retraso por 
motivos ajenosá su voluntad y que no lie-
ven por comiguiento la nota de prófugos, 
obtendrán desde luego la licencia absoluta 
en las mismas cajas ó depósitos, BÍ aún 
no hubiesen sido destinadosá cuerpo, como 
comprendido» en el Ro U [ decreto dol )tl 
del actual o 

Por este decreto se licenció la amata 
provincial de 1S71. 

. (Continuard.) 

qua 



CORRESPONDENCIA 

Í)rrecloT de «La Trinidad»' 

San José Febrero 2. 1 S S 0 . 

Mi estimado amigo* 
De poco 6* ningún ¡Dieres son las noticias 

que puedo darle de estas r ejiones El cama-
val va á estar indudablemente, muy triste 
solo se conocen dos conpar-ias Los suavo* 
y las pobres negras parranderas) ambas di 
gente de color. 

Ya puede V. presumir lo divertidos que 
cataremos. 

Lo único bueno que habrá, serán los 
bailes que se darán ei Domingo y Martes 
de c a í naval, en el teatro Balbona. 

Nos consta que muchas familias se pre
paran para asistir, máxime, cuando lu 
Ouinisiou BB compone de personas tan 

r honorables como D. Alfredo de Herrer» 
D . Julián B. de Bengoa, D. Francisco 
Jardi y otros que no recordamos en e 
momento. 

Siu perjuicio deeslo, parece que en 1 
del Sr. De la Hanty, se dará alguna tertu 
Jia y aun se dice, que también en lo de 
Sr. Coronel Rodrigue» ó el Sr. Rius, 
dará Otra tertulia.—V. que sabe 1« quu so 
las tertulias en cualquiera de las casas 

^ ^ n u m l i r a d a S j comprenderá el afán con qu 
todos deseamos q' lleguen las carnestekHjjfts 

El Sábado los aficionados de la Rome 
dieron otra vez Deudas de la Honra. 

Inútil seria querer hacer una reseña d< 
la íunción; mas q* aficionados, son artistas, 
sobre todo el joven Lubrano, á quien 

- - público aplaudió freutítieuaiante, llaman 
I .dolo vuriaa veces á la escena. 

Anoche dieruu La caícaja i .-. original d 

/D . Isidro Gil. 
Habia una buena concurrencia, nota 

dose entre ella.la mus completa satisfaccioi 
Muchas do nuestras bellas se eucon 

trobaii «i'. I í, por su puesto, con el dragón 
la vista. 

ontraer inntriuionio, en brevo, con una 
ña de López. 

•fio hay oquf varias familias de ese 
na^.!??e^igno rumos quien será ella. 

Bien por nuestro umigo Ri*.is. 

Hasta o t r a Be despide de V . 

Pancho. 

La señora Da . E lmi ra D u r a n de 
Flores ya no exis lel—Pobre E l m i r a ! 

La parca inexorable vino á t r oncha r 
su existencia, puede decirse en la mejor 
edad de su v ida .—Vein t idós años 
apenas! 

Pobre E lmi ra ! cuan to sufrió! 
Oh arcanos insondables , inecrus tables 

designios! 

Morir! fatal t é r m i n o , pero nadie 

puede eludir el cumpl imien to de esa ley 
ncoulable, como todas las leyes de la 

na tu ra leza . 
Cuando la muer te t iende sus i m p a l p a 

bles a las s iembra por doquie ra la deso
lación y el llanto; enlu :a el corazón, eiv 
tristece el espír i tu y a b á t e l a existencia 

Pero que h a c e r ! — L a muer t e es n a t u 
ral y hay que mor i r . 

Elmira habr ia cumpl ido su misión 
sobre la t ierra y Dios la l l a m ó á su m a n 
d ó n e t e rna . 

Sus restos mortales fueron conducidos 
el Lunes & la tr iste m a n s i o n de los 
muer lus . 

Elmira Duran , descansa en paz !—y 
que el viento helado de los sepulcros no 
t u n e el reposo de tu t u m b a ! 

Que Dius te reciba en su seno y en 
vi« á tu desolada familia el bá l samo 
del consuelo. 

V a j a , el ca rnava l no estar» tan t r i s te 

como el pueblo lo c re ia . 

Nues t ro amigo Estevan h a jus t i f icado 

aquel conocido provervio de q u e : 

querer es peder. 

No ha descansado has ta a l canza r u n 
apoyo decidido del pueb lo . 

El Lunes quedó const i tu ida la Comi
sión de rosando , que a c t u a l m e n t e se 
ocupa con act iv idad de su c o m e t i d o . 

Bien por n u e s t r o amigo Es tevan , que 
no desmien te en t re noso t ros sus h o n r o 
sos an tecedentes de Cerro Largo , donde 
t an aprec iado era por aquel p u e b l o . 

Nuestro colega «El Const i tucional» 
dedica ¿ n u e s t r o amigo el S r , Becerro de 
liengoa con motivo de su r e n u n c i a , los 
siguientes pír ra l 'os , cuyos conceptos h o n 
rosos y meri torios hacemos nues t ros , s i n -
iendo s inceramente la separac ión de l 

S r . Bengoa. 
Habla el colega: 

«El carocter liberal y franco, la r e d i 
mí mas severa que todos sus actos l levan 
mpresos .ha cons t i tu ido , fe l izmente .para 

que no hayamos tenido ocasión de p re 
sencior d u r a n t e los t res oños que p r ó 
x imamente lia estado al frente de la i n s 
pección, s iquiera uno de esos i n c i d c n l r s 
escandalosos q u e en varios D e p o i t a m e n -
los se h a n p roduc ido entre los inspec to 
res , y k s d e m á s a u t o r i d a d e s d e p a r t a 
menta les . 

«El Dr. Becerro de Bengoa d u r a n t e el 
apso de t i empo que fué inspec tor , h i z o 

en bien del r a m o de ins t rucc ión todo lo 
que podíamos espe ra r , p roponiendo y 
prac t icando m u c h a s mejoras esco la res . 

«Sepárase hoy de t an honroso puesto 
para formar par te del c laus t ro de profeso
res del Ins t i tu to de San José de Mayo, 
debiendo ponerse al frenle de la enseñan 
za super ior de ese centro de Instrucciun » 

El señor Sarabia ha abierto en la calla 
¡ Colon un buen taller detipograGa. 

Se dice que una compañía de zarzuela 
vendrá á fines de este mes con el objeto 
de dar alguna, f u n c i o n e s . 

Nos ulegrariuinos que asi fuese. 

A los empleados se les adeudan ocho 
r.ieses, y ni esperanzas hay de que co' 
Lren un centesimo. 

La verdad es que, aunque les paguen 
dos ó tres meses, no vu:i a adelantar 
prnn cosa, pues snponlendo que hayan 
vibido del aire, hun de tener ¡sus cuui 
prutnisos, como es muy natural. 

Lindo carnaval les csperal 

Se DO» ha dicho que*el «preciable ióven 
de nuestra suciedad D. T. Riu», piensa 

Las siguientes noticias pertenecen 
nuestro colega de San José. 

—El joven D. Leopoldo Bonavita h 
sido nombrado contrastador y verificador 
de pesas y medidas métricas. 

—El 2 . ° vigilante de la G . « Seo 
Clon, losé Uoldan, ha sido dcstituidí 
de ese cargo por insultar con polabras 
obceiius al vecino Juan Chico espi 
nosa. 

Bien por nuestro Gtfe Político;-
se hará hubllabtc ta campaña. 

—La Dirección General ha aprobad 
el proyecto de reformas presentado 
nuestra Comisión Departamental por el 
Dr Becerro de Bengoa y ha merecido 
el agradecimiento de aquella corpo
ración por el celo desplegado en p r o de 
los inteseses escolares . 

Las dos escuelas mixtas han sido re
fundidas en una. 

Según se tiene pensado h a k á en car
naval dos espléndidos bailes—primero 
y últ imo dia. •* 

Prepararse pues, queridas lectoras, 
que la cosa lleva camino de estar muy 
animada. ,. 

Nuestro popular colega «La Colonia 
Española» ofreceá sus numerosos favo, 
recedores la gran sorpresa que consj°na 
estas lineas: 

• DON «ÍIIIJOTK—Hoy empezamos á re
galar á nuestros suscnlores por entregas 
esa obra la mas importante que tiene el 
idioma Castellano. 

«Toda ponderación de ella es corla-
basle saber que es l u obra que ha tenid.i 
mas reimprtciones en el mundo, y „ „ " 
^ t r a d u c i d a en todos los Ü f í 

1 * E n «e-nÜMndcK la publicación d e 



L A T R I N I D A D 

«Поп Quijote,» rega la remos o i r á s que 
l ian sido enca rgadas í E u r o p a al cor
responsal en Madrid Sr. Busli l lo.» 

Fel ici lamos al a preciable colega por 
esa c i r cuns t anc i a q u e demues t ra su 
p rog reso . 

Accediendo con placer al pedido de la 
Redacción de nues t ro colega «La Colonia 
E s p a ñ o l a , » empezamos ¡i t rascr ib i r hoy 
y t e rmina remos en el p róx imo n ú m e r o , 
la contes tación dada por el Dr. D. Matías 
Alonzo Criado á las esplieaciones pedidas 
por varios de sus compa t r io t a s sobre 
in te rpre tac iones de los reales decretos 
de indul tos y grac ias espedidas en Es
p a ñ a , con mot ivo del enlace del Rey 
Alfonso X I I . 

Recomendamos A los españoles la lec
t u r a de ese a r t i c u l o . 

Va se ha abier to al público !a nueva 
Cólica dirigida por el s r . Fa rmacéu t i co 
D. Felipe Arrospide . 

Los precios á quo se proponen vender 
, en ese nuevo es tab lec imiento son exe-

eivanienle ba ra to s . 

El S r . Arrospide viene precedido de 
honrosas recomendaciones q u e lo acre
di tan con lodas las cua l idades requer idas 
á su profesión. 

Va sabe pues , el públ ico , que cuenta 
con una nueva Botica, establecida en 
la calle Montevideo ¡N. ° 07 . 

Como es taba d e t e r m i n a d o , celebró 
AsambleaGeneral la Sociedad I ta l iana el 
Domingo p a sudo . 

Del escrut in io resul taron electos p a r a 
componer la nueva Comisión Directiva 
los señores s iguientes : 

Dn Pedro Riagno—José Servel t i— 
Rafael I 'olilo—Carlos Cal igar is—Carlos 
Prcl iasco—Rafael Gre2zi—-l'eiiro Jelpo. 

Deseamos í los señores electos, el me
jor t ino en el desempeño do sus funciones, 
para q' la d is t inguida y progresista socie 
dad i t a l i ana , pueda, como has ta a h o r a , 
seguir por la senda del progreso . 

.1 VISOS DEL D1Á 

BOTICA ¡ÍÜEVA 
Este es tablec imiento , recientemente 

establecido, se ofrese al públ ico en todo 
lo concerniente al ra -no de fa rmacia , 
con s a m a modicidad en los p rec ios . 

Se encuen t ran tod as clases de espe
cia l idades ex l r ange ra s . 

Se a tenderá a cualquiera hora de la 
noche, 

G7—CALLE 1 IONTEVIDECV -67 

Felipe Arrospide. 
F. br-K. 175. 

Com:siou A. Auiniulslraliva 
Llamase á propuesta para la compra 

de «sesenta mil ladrillos» colorados de 
quince pulgadas de largo por dos pulga
das de grueso, puestos en la obra del 
nuevo cementerio, 

Las propuestas se abrirán í presen
cia de los interesados e ld ia 12 del cor
riente A las i de la tarde en la secreta
ria de esta Comisión donde podran im
ponerse del pliegode. condiciones. 

' Trinidad, Febrero 4 de 1880 , 
Juan 5. Garat—Secretario 

C A M P O 

Quien tenga para arrendar media suerte 
de campo con buenos pastos y aguadas, 
ocurra pnra tratar, a la cusa de doña Zoila 
Martínez en esta villa. 

F* 5—,,3 p: 

PASTORÍA) 
El que suscribe toma eti pastoreo ani' 

tiltiles yeguarisos: —Para tratar ocurran ь 
la casa del que firma; 

Juan Ribas 
F. 5—3 p. 

Se vende una media suerte <ìn campo, 
ubicado en )a costa de Sanindi, aguadas 
permanentes y oxelentes pastos* 

Linda al E*ro con D. Mateo Perez y al 
Norte con e] Arroyo Sarán di, al Oeste con 
Tei-tamenterki liullesteros. 

Pura tratur, en casa de D' Francisco 
Carballo, Cerro Colorado* 

F. 5 ^ 4 p. 

J U / U A Ü O D I - P A Z 

Habiéndose presentado en este Juzgado 
D, José Camurute haciendo cesión de 
bienes íi favor de sus acreedores, so hace 
saber a, e*tos ufíu de quo se presenten con 
los justificativos currespoiidlentes en el 
término de diez días de la leona. 

Trinidad, Lnero 31 1SS0. 

Gerónimo J* Amitivia. 
Juez de Paz. 

№ Ш 1 1 ! Ш ! 
El que suscribe participa al públieo que 

acaba de abrir mi taller du relogeriu en 
caen de D . Luis Caballero. 

Se hace toda clase de trabnjo con?cr 
nieiite ni ramo, por difícil que sea. 

Las personas quo se sirvan favorecerme 
saldrán satisfechas. 

E s m e r o , p r o n l i t u d y c e он o m i a 
SI—Callo 25 de Mayo—34 

Manuel <(e Дот. 

;SL\ COMPETESCW. 
F u e g o ! F u e g o ! F u e g o ! 

C i L L B 18 D E J U L I O ¡t. 17. 19 y ¿1 

Frente a Ui panadería de Valentín Quüi 

Esta casa acaba de recibir un comr. i t 

y variado surtido, en el ramo de alnj»; 
f también cu el de zapatería, y ta 
barteria y I09 precios que seguirá bee 
endo serán reducidísimos, acudan y 
roravencerán que no hay nada de boa-
sino realidad; como ser: 

Asucor, kilo 18 cts. a OS cts. iibi 
Id. 1 . " « 22 « ó 10 1 . 
Id. refinada « 26 « ó 12 « , 

Arros < u • ó 00 a « 
AliniJon o 22 « 6 10 • « 
Fideos i." « 22 « ó 10 « „ 

Id. 2. B « 1S « ó 08 « » 
C.fé en grano « 4S « ó 22 « < 
Confites « 52 « ó 20 « < 
Almendras dul

ces, peladas « SO a 6 30 « .c 
Chocolate de 

astorgu puro cacao $ 1. lOiib: 
Chocolate del 

país kilo 48 sts. 6 20 cts. ¡it. 
Garbanzos de 

castilla v 4S u ó 22 1«. > 
. I d . d e Genova « 14 • 6 00 n 

' Chorisos de estremadura 12 « uoo 
Yerva para

guaya kilo Ú4 cts. 6 16 cts . 
Cascarilla de 

cacao « 20 * 6 12 « Ül 
Jabón de españa lejitimo 20 1 1 
Anis emboteüado cara

manchel S 1 00 
Aceite anis escarchado 

botella s l 50 
Pólvora marca pagarito 

tres efes § $ Jo 
Iloinifuegos para matar 

ormigas | 1 00 
Alpargatas 20 
Queroseno litro 13 cts. 

cq 11 i va le o s cts I 
Aseite Ribera n 00 « 28 « « 
Perfumes lejitimos y de otrss clases. 
Suecos de todas clases, de 25 centesi u. 

hasta un peso, monturas de Bcñcra , it 
hasta 25 ?, cojinillos de todas clases cY 
reales & 2¿ uno. sobresinchas desde 4 a , 
reales, «mellas de 7 reales á 4 í , ollas 
cásetelas de barro, vinos d u l c e s para roes 
conservas de todas ciases, i precios (e i t 
rudísimo», sillas esterillas de todas clas" 
silloues esterilla, amaos, papel blanco pa 
uso de confiterías y boticas ti S5 cts. raso 
belas de espolma, pique un reol, juege» 
porcelana para libatorios, salineras y ttl 
muchos artículos que por ser tan aun) 
rusos omitimos su detalle. 

Trinidad, Enero £9 de 1890. • 

Jcsc Frenen. 

E. 59—F, 22. 



L A T R I N I D A D 

A V I S O S 

S E \ E M ) E LA E S T A N C I A 
D E L ( ¿ A I i L O 

Con 500 A G0O vacia, uno» dos mil 
ove-jua y demás exiatenciaa que tiene di
cho establecimiento—á taiacion, mitad al 
rontadu y la otra mitad con plazo de 5 
aiioa, pagando do rédito el por 0[g. 

El quo la compre liara 

I V . V I . I I W I I I 1 H M I I V 

Por disposición del señor Juez Letrado 
Departamental Doctor D . Carlos A l-'ein. 
y á los electos del articulo 1015 del Código 
de Procedimiento Civil, ae hace aaber al 
íúblico la apertura de la sucesión de don 
Pedro Cantera á efecto de que loa que ae 
conaideren heredero» 6 acreedores i ella, 
compareacan ante este Juzgado á deducir 
sus accione». 

San José, Setiembre -JO de 18*9 

Sixto De la llanty. 
E. 2 2 - F. 10. 

I . l 1 S I . V 

B A C H I L L E R E N L E T R A S 
PttOl'fcSOH DE F KAN CUS 

Tienta su colegio establecido en ta calle 
Fray Ubeda, N.. 4-1 Piusa Constitución 

Glasea para adulto', do 8 6 10 de Ja 
noche. 

Da lecciones & domicilio. 
Leer y hablur en 3 6 lecciones, escribir 

cerretamente en tres meses. 

FONDA FRANCESA 

DE JUAN Lt 'IS LAPIXMA 

Aviso 'i mis favorecedores que desde lt 
(echa é trasludado mi casa de negocio, ei 
ol ramo de I ind i y posada, en la misnu 
cali» do Montevideo, (rente al portón de U 
sutigua casa que he estado estublecido. 

•Serviré como siempre, con prontitud ) 
esmero, precios reducidísimos. 

T.iuidad, Enero 29 de 1SSO, 

E. 89—M. 21. 

I LOS ESPASOLES 
8e previene & loa AJ deaeen eacribir para 

España, sin que tengan que pagar nada 
aquelloa A quienea vayan dirigidaa laa cartas 
que desde el 1 - del corriente Agoato 
queda abierta un» Agencia »ucur»al "para 
la eipendicion de aello» poetalea españole», 
en la casa de negocio de loa atftorea 
Rodrigues y Min. 

I.a garantía y aeguridad do loa mencio 
rado» eelloa la tienen loa compradora», al 
•uber que el concesionnrio, ha aido autori 
zndo por el Uobierno de Eapaña por Real 
Orden de fecha 82 de Mono para la ex-
prndician de Sello» Postale» Españole» en 
Ji 'república del Uruguay, y cuya conse-
cion ha aido aprobada por el Gobierno da 
la Kepública. 
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A LOS AGRICULTORES 
El que auteribe pone en conocimiento 

del Público, q' tiene & I U disposición una 
Máquina muy ventajoaa para loa ngricul 
tore» para separar bollo, balango, piedra» 
tierra del trigo, única para prepararlo bien 
para sementera». 

Esto máquina e» muy manejsble para 
llevar < domi»ilio de ka intereaado» que 
pa»dan precisar-

Se encuentra en el almacén de D . Clau
dio Liñini en Calle arroyo grande E»quina 
Fray Ubeda frente á la carnicería ferraudo) 

Se trabaja á precio» muy moderado» 

v o t a a i I1***' *V— 
t>UrA->Solo por un me» estará lama 

quina aquí, oprovechar nqea. 
E. l S - , 8 p. 
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ORAXGE BITTEIl 

Este delicioso licor estomaciil prepara j 
por el acreditado Farmacéutico D. Carlos 
Supparo, participa de las propiedades de 
todos los tónicon; conviene contra las in
comodidades del estómago, la inapeteucia, 
las digestiones etc. etc. 

Se ven ie por mayor y menor e n c a B a 
de su Agente: 

DON P E D R O B A R B A R O U X 

T U I I V I D A D 

ESPECIFICO 

l * N I - N M A T A R G U Z N N Ü S 

F i i .- i i- i / 1 i i, i e t o s m t í w a i 

T CUIlaTIVO 6 E G L B O I U : I..I- L I . . 0 1 S 

D E L O S A N I M A L E S 

PREPARADO POR E L FARkACEUIlCO 

1). Carlos SUPPARO 
Este especIBco, que t»n bueno» reml-

tadus ha dado en varios punte», t i»re 1» 
ventaja de no tener en »u composición 
suatancias venenosa». 

A cada frosco »e acompaña un métedo 
del modo de usarlo. 

Se vende en rasa de au A g e n t e : 

í > . I ' E I I H O D A R B A R O I I X 

y. B.-TO.fpS-
do» nuestras Í*.t&¿<&?v 
prrparationcs \I' 
í ; n cania c o m a 

garantía ta 
1 lima 

ia lu t ay**^ 
y marea ien^brita ii nuestra C « « 


